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Estado do rio de Janeiro
Câmara Municipal de Itaguaí

                EXMº SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ITAGUAÍ-RJ.

I N D I C A Ç Ã O Nº                
 INDICO à Mesa Diretora, após os trâmites regimentais, que seja oficiado ao Exmº. Senhor Prefeito Wesley Gonçalves Pereira, solicitando estudos de viabilidade do Órgão competente da Municipalidade, objetivando a construção de um espaço público na Cachoeira de Itimirim, no Bairro Itimirim. Solicito que seja o acesso universal, seguro, inclusivo, acessível e verde, particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com deficiência.
JUSTIFICATIVA
A construção de um espaço público na Cachoeira de Itimirim, no Bairro Itimirim, deve observar o presente marco pós-2015 para a redução do risco de desastres, que foi adotado na Terceira Conferência Mundial sobre a Redução do Risco de Desastres, realizada de 14-18 março de 2015, em Sendai, Miyagi, no Japão, representando uma oportunidade única para que o Município possa ampliar sua resiliência e proteção ambiental das matas ciliares, cachoeiras e mananciais.
“O presente marco se aplica aos riscos de pequena e grande escala, frequentes e infrequentes, súbitos e lentos, de causa natural ou humana, bem como aos riscos e perigos ambientais, tecnológicos e biológicos. Ele tem como objetivo orientar a gestão do risco de desastres para vários perigos no desenvolvimento em todos os níveis, nos âmbitos intra e intersetorial” (parágrafo 15);

“Redução substancial nos riscos de desastres e nas perdas de vidas, meios de subsistência e saúde, bem como de ativos econômicos, físicos, sociais, culturais e ambientais de pessoas, empresas, comunidades e países” (parágrafo 16)  

A construção de um espaço público na Cachoeira de Itimirim, no Bairro Itimirim, deve promover a mudança de paradigma, ou seja, mudança de foco: reduzir riscos de desastres e não mais perdas por desastres; da gestão de desastre para gestão do risco de desastre; mudança de “o que fazer?” para “como fazer?”; foco em abordagem de reduzir riscos de desastres – RRD - centrada nas pessoas; responsabilidade primordial do Município para a RRD; responsabilidade para a RRD compartilhada com partes interessadas, principalmente os moradores tradicionais. Nesse escopo inclui ameaças extensivas, tecnológicas e biológicas, como enchentes, o desmatamento, construções ilegais, sem vistorias técnicas nas encostas e esgoto a céu aberto e materiais tóxicos lançados diretamente na cachoeira e seus afluentes ou tributários. Assim, reduzir substancialmente o número de morbimortalidade por produtos químicos perigosos, contaminação e poluição do ar, da água e do solo. 

A construção de um espaço público na Cachoeira de Itimirim, no Bairro Itimirim melhorará a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando despejo e minimizando a liberação de produtos químicos e materiais perigosos. Reduzirá a proporção de águas residuais não tratadas e aumentará substancialmente a reciclagem e reutilização segura da água das piscinas a serem construídas.

A construção de um espaço público na Cachoeira de Itimirim, no Bairro Itimirim, desenvolverá e implementará ferramentas para monitorar os impactos do desenvolvimento sustentável para o turismo sustentável, que gerará empregos, promoverá a cultura e os produtos locais.
A construção de um espaço público na Cachoeira de Itimirim, no Bairro Itimirim, será uma grande ação de redução do risco de desastres na comunidade; é um investimento custo-eficiente na prevenção de perdas futuras para o Município. Otimizará o papel das partes interessadas, com a mudança de foco: partes interessadas deixam de ser consideradas vulneráveis e vítimas do descaso e esquecimento do Poder Público e passam a ser vistas como agentes de mudança com foco no seu empoderamento e inclusão, pois no escopo do empreendimento está incluído o engajamento e compromisso voluntários das populações tradicionais do bairro.
Importante:

Na promoção da acessibilidade, precisam ser observadas as regras gerais previstas pelas normas técnicas de acessibilidade da ABNT e pelas disposições contidas na legislação do Estado do Rio de Janeiro. A urbanização das vias, praças, dos logradouros, parques e demais espaços de uso público em Itaguaí, devem ser cumpridas as exigências dispostas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, onde atenta-se ao conceito de Desenho Universal, que é aquele que visa atender a maior gama de variações possíveis das características antropométricas e sensoriais da população”. (ABNT –NBR-9050/04). Desenho Universal é a concepção de espaços, artefatos e produtos que visam atender simultaneamente todas as pessoas, com diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, segura e confortável, constituindo-se nos elementos ou soluções que compõem a acessibilidade. (Dec. Nº 5.296/04, Art. 8º, Inciso IX).

Incluem-se na condição estabelecida:

I – a construção de calçadas para circulação de pedestres ou a adaptação de situações consolidadas;

II – o rebaixamento de calçadas com rampa acessível ou elevação da via para travessia de pedestre em nível; e

III – a instalação de piso tátil direcional e de alerta.

DEFINIÇÕES: 

A - CALÇADA é “parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não destinada à circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e, quando possível, à implantação de mobiliário urbano, sinalização, vegetação e outros fins”. (Lei Federal nº 9.503/97);

B - PASSEIO é a “parte da calçada ou da pista de rolamento, neste último caso, separada por pintura ou elemento físico separador, livre de interferências, destinada à circulação exclusiva de pedestres e, excepcionalmente, de ciclistas”. (Lei Federal nº 9.503/97);

C - PISO TÁTIL DIRECIONAL E DE ALERTA (ABNT NBR 9050/2004)

Deve ser instalado perpendicularmente ao sentido de deslocamento, em cor e textura contrastantes com o restante do piso adjacente. Para indicar: rebaixamento calçadas; obstáculos em balanço sobre o passeio; porta de elevadores; desníveis como vãos, plataformas de embarque/desembarque e palcos; no início e término de escadas e rampas. O piso tátil de alerta é mais funcional quando a textura está disposta à 45°, pois os cones em linha reta, podem confundir com o piso guia com fileiras dispostas em linha reta também.

Nos casos de intervenção para regularização urbanística em áreas de assentamentos subnormais, o acesso deve ser viabilizado de outra forma, garantida a melhor técnica possível.

Entretanto as características do desenho e a instalação do mobiliário urbano devem garantir a aproximação segura e o uso por pessoa portadora de deficiência visual, mental ou auditiva, a aproximação e o alcance visual e manual para as pessoas portadoras de deficiência física, em especial aquelas em cadeira de rodas, e a circulação livre de barreiras, atendendo às condições estabelecidas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT. Incluem-se as seguintes condições:

I - as marquises, os toldos, elementos de sinalização, luminosos e outros elementos que tenham sua projeção sobre a faixa de circulação;

II -  as espécies vegetais que tenham sua projeção sobre a faixa de circulação de pedestres;
Itaguaí, 29 de setembro de 2015.
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